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Inscrito, desde 1934, no, concurso para provimento da ca- 

deira de pintura da Escola Nacional de Belas Artes, tive, em 
março de 1928, a surpresa de saber suspensos os pr eparativos 

de realização. 
Pouco depois lei nova exigia apresentação de tese além 

das provas, não poucas, já previstas no edital de abertura. 
Essa exigência no magistério de arte, criou grande difi- 

culdade ser, infelizmente, melhorar o processo de escolha do 
professor. 

Todo o poder intelectual do artista se desenvolve no senti- 
do da expressão pela forma, pela linha, pela côr e pelo som. A 
palheta, os pinceis, a tela, são os instrumentos por intermedio 
dos quais 9 pintor se comunica com a humanidade. 

" Suas teses são as próprias. obras... 
No sentido, porém, de proposição apresentada por Se prnanio 

com o fim de defendê-la publicamente, a tese implica idéa cien- 
tífica, nova,original. Seu uso vem, talvez, do século XIII e vi- 

sava a obicnção do titulo de bacharel ou o de doutor em teolo- 
gia. Hoje se sustentam teses para o doutorado nas faculdades 
ou para a aquisição de titulos científicos. 

Não tenho conhecimento de defesas de teses “artísticas” 
por pintores, escultores, gravadores, etc.; em parte alguma 
do mundo. 

E' claro estarem as artes, ligadas ás ciências. Recorrem á 
matemática: descritiva, perspectiva; ás ciências naturais: qui- 
mica. física. anatomia, etc.; mas os artistas, dessas matérias, 
devem conhecer o necessário para o seu uso. Salvo raríssimas 
exceções, quando o artista se dedica demasiadamente á ciência 

perde no terreno da arte. Esta vive de sentimento e de emoção, 
coisas sôbre as quais dificilmente se escreverão teses. 

Não nego sentimento e emoção aos cientistas. Têm êles 
uma e ouira coisa mas de modo diferente do artista & de ma- 
neira secundária para os fins de suas pesquisas. 

Pasieur perseguido, atacado, mas absorvido pelo seu 
ideal, aproxima-se de Rembrandt, pintando sempre na mais 

extrema miséria. 
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de trabalhos expostos (só no salão de Paris vi, em 1932, cêrca 

“de 6000) parece que a pintira sofre um colapso. j 

— "Tudo indica, desde o personalismo exagerado, a procura 

de efeitos estranhos (o cubismo, etc.) à incapacidade da pin- 

tura represeuiar a trepidação atual da vida, até O completo di- 

vórcio entre o arquiteto e o pintor, tudo indica êsse colápso. 

Só ha talvez uma possibilidade de novos horizontes para 

“a pintura; é o aparecimento de material novo, como já aconte- 

ceu com a arquitetura, material que se adapte ás exigências da 

construção moderna. E | | 
  

A toda grande modificação na sociedade tem correspondi- 

do o aparecimento de materiais novos em pimtuta 

— A encaustica e o a fresco da civilização greco-rormana, fo- 

ram substiluidos pelo mosaico na arte cristã e na bisantina : 

esta pelo vitral, na idade média; e, pelg têmpera, nos primiti- 

vos; pela óleo, no renascimento. 

- Nos tempos modernos ha o uso e abuso de todos os proces- 

sos e de todas as técnicas, por falta de material novo capaz de 

satisfazer aos artistas e ao ambiente de hoje. a 

.. 
  

A pintura a óleo, depois do impressionismo, está se tor- 

nando incapaz de representar o ímpeto da vida moderna e Já 

não acha lugar nos apartamentos atuais. Apenas term alí gua- 

rida algumas pinturas de cavalete, como na idade média, nos 

conventos, os pergaminhos. 

Os museus, verdadeiras necrópoles da pintura aí estão re- 

cebendo os quadros apenas saem dos ateliers. . Pt 

A inusilidade da pintura se manifesta, assim, de maneira 

insofismavel. Seus produtos são nati-mortos. 
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“Em todas as civilizações sempre houve duas nmiodalidades 

de arte. A grande arc com finalidades religiosas; exalta a deus 

pela narração de sua onipotência e oniciência; politicas, exalta 

o govêrno, seus feitos, suas iniciativas de utilidade pública. 

A pequena arte, utilitária, íntima reduz-se ao retrato de 

pessoas queridas, ao quadro de gênero, ao “bibelot”, à orna- 

mentação em geral. 
Em qualquer época se distinguem francamente essas dife- 

renças. Sempre ao ladc do templo, do panteon, do arco de iriun- 

fo, das estátuas dos heróis, da grande decoração mural se en- 
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contram o palacete, a estatueta, o retrato de família, o vaso, o. 

quadro de género, a r'iniatura. 
.. es me memo 
.. 

A arquitetura, apesar de conseguir muita coisa interessan- 
te, parece não ter ainda elevado a obra prima do século. 

Está num período de iransição em que procura adaptar-se 
aos novos imateriais e ás novas exigências. E”, ainda, obra do 
engenheiro. 

A esenlura e a pintura, sem novidade alguma nos proces- 
sos, repetem-se indetinidamente ou vão cedendo o lugar aes 
processos mecanicos. 

Vi, ha tempos, numa revista americana, reproduções de . 
uma grande decoração mural feita no México, por processos 
fotográficos. A parede sensibilizada recebeu as prójeções lu- 
minosas de um aparelho apropriado e conservou gravadas as 
imagens... E' rápido, duravel e limpo, será artístico ? 

  

Na minha vida de pintor sempre pensei na necessidade do. 
reerguimento da pintura ás suas verdadeiras funções ao lado 
da arquitetura e tenho obtido resultados interessantes com o 
cimento colorido. 

Junto a este pequeno trabalho uma experiência para que 
se julgue o seu valor. 

Considero-a, de acórdo com que disse acima, a minha ver- 
dadeira tese, pois o urtista se manifesta pela sua obra é não 
pela literatura. 

Rio, 1938-12-4. 

ALFREDO GALVÃO. 
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